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A infância e a adolescência são períodos críticos,
extremamente importantes, associados aos aspec-
tos de conduta e de solicitação motora. Nessa fase
do desenvolvimento humano, além das implicações
de cunho fisiológico relacionadas aos aspectos de
maturação biológica, o organismo jovem encontra-
se especialmente sensível à influência de fatores
ambientais e comportamentais tanto de natureza
positiva como negativa. Assim, o acompanhamen-
to dos índices de desempenho motor de crianças e
adolescentes pode contribuir de forma decisiva na
tentativa de promover a prática de atividades físi-
cas no presente e para toda a vida.
O acompanhamento dos índices de desempenho
motor em sujeitos adultos não está totalmente des-
cartado; contudo, em razão do perfil biológico apre-
sentado, oferece informações extremamente
limitadas e de menor aplicabilidade em análises das
capacidades motoras. Recomenda-se que prováveis
indicações dos atributos relacionados ao compor-
tamento motor sejam estabelecidas o mais preco-
cemente possível com o fim de assegurá-los em
níveis esperados até que o processo de maturação
biológica possa completar todo o seu potencial de
desenvolvimento.
Em razão das diferentes abordagens oferecidas
ao acompanhamento do desempenho motor em
jovens, e da constante evolução observada nos últi-
mos anos nesse campo, torna-se conveniente revi-
sar procedimentos aplicados mais recentemente
como referência no desenvolvimento de ações
direcionadas a essa finalidade. Assim, o presente
material procura abordar aspectos conceituais, pro-
cedimentos de coleta de informações e modelos de
análise associados ao acompanhamento do desem-
penho motor em crianças e adolescentes.
Modelos de classificação das capacidades motoras
Por meio das informações disponíveis na litera-
tura, percebe-se a existência de variadas formas de
classificação e ordenamento das capacidades
motoras. Apesar de as diferentes propostas procu-
rarem buscar fundamentação em princípios fisio-
lógicos similares e, portanto, não apresentarem
divergências conceituais notáveis entre si, conside-
rando a inter-relação entre os atributos motores, a
proposição de rotinas de avaliação do desempenho
motor depende fundamentalmente do modelo de
classificação das capacidades motoras considerado.
Os modelos tradicionalmente empregados na
classificação das capacidades motoras procuram reu-
nir as informações em dois segmentos claramente
definidos: aquelas pertencentes ao grupo das capa-
cidades motoras condicionantes e as que se identi-
ficam com o grupo das capacidades motoras
coordenativas. O primeiro grupo é constituído pelo
conjunto de capacidades motoras que apresenta
como fator primordial as características da ação
muscular, a disponibilidade de energia biológica e,
por conseguinte, as condições orgânicas do sujeito.
No segundo grupo, o das capacidades motoras
coordenativas, o ponto central refere-se aos proces-
sos de controle motor, responsável pela organiza-
ção e formação dos movimentos (GALLAHUE &
OZMUN, 2000).
Desse modo, as capacidades motoras
condicionantes identificam-se com atributos asso-
ciados à resistência, à força, à velocidade e às suas
combinações. Por outro lado, as capacidades
motoras coordenativas se fundamentam na
assunção, na elaboração e no processamento de in-
formações e no controle da execução dos movimen-
tos por meio dos analisadores táteis, visuais,
acústicos, estático-dinâmicos e cinestésicos.
Por vezes, os atributos relacionados à velocidade
podem ser considerados como capacidade motora
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intermediária e não propriamente condicionante,
tendo em vista que, quando solicitados, pode não
existir predomínio de fatores energéticos limitantes,
senão estreita relação e influência de mecanismos
regulativos e, portanto, coordenativos. Os atribu-
tos decorrentes da flexibilidade também não devem
ser caracterizados unicamente por fatores
condicionantes ou coordenativos, mas sim pela
participação de ambos.
Partindo da suposição de que o desempenho mo-
tor caracteriza-se por elevada especificidade de cada
uma das capacidades motoras isoladamente e substi-
tuindo a noção de desempenho motor geral pelo con-
ceito de que cada sujeito apresenta desempenho
específico em cada uma das capacidades motoras, mais
recentemente surgiu outra proposição.
Esse novo modelo baseia-se no paradigma da apti-
dão física e classifica as capacidades motoras em com-
ponentes da aptidão física relacionada à saúde e em
componentes da aptidão física relacionada ao desem-
penho atlético. Por essa abordagem, a aptidão física
refere-se às condições que permitem ao sujeito ser sub-
metido a situações que envolvem esforços físicos. Por-
tanto, em relação à capacidade motora podem ser
identificados oito componentes: resistência
cardiorrespiratória, força/resistência muscular, flexibi-
lidade, velocidade, potência, agilidade, coordenação
e equilíbrio (CORBIN & LINDSEY, 1997).
Pela óptica da aptidão física, aqueles componen-
tes necessários à prática mais eficiente dos esportes
- levando em consideração que cada especialidade
esportiva pode apresentar exigências específicas -
devem ser tratados como componentes da aptidão
física relacionada ao desempenho atlético. A apti-
dão física relacionada à saúde envolve aqueles com-
ponentes que, em questões motoras, podem ser
creditados alguma proteção ao surgimento e ao de-
senvolvimento de disfunções degenerativas
induzidas pelo estilo de vida sedentário.
Nesse contexto, a resistência cardiorrespiratória, a
força/resistência muscular e a flexibilidade são com-
ponentes que caracterizam a aptidão física relaciona-
da à saúde. Por outro lado, além dos componentes
relacionados à saúde - que também são fundamentais
na área esportiva - os componentes especificamente
direcionados à aptidão física relacionada ao desempe-
nho atlético incluem velocidade, potência, agilidade,
coordenação e equilíbrio (FIGURA 1).
FIGURA 1 - Capacidades motoras associadas aos componentes da aptidão física.
As capacidades motoras associadas aos compo-
nentes da aptidão física relacionada à saúde podem
diferir consideravelmente das capacidades motoras
identificadas com componentes relacionados ao
desempenho atlético, pois estes apresentam acen-
tuada dependência genética e demonstram elevada
resistência às modificações do ambiente, enquanto
os da aptidão física relacionada à saúde caracteri-
zam-se por apresentar forte influência do nível de
prática habitual de atividade física. Componentes
da aptidão física relacionada ao desempenho atléti-
co estão também estreitamente relacionados às ha-
bilidades exigidas na prática de grande variedade
de esportes.
Na elaboração das rotinas de avaliação do
desempenho motor, torna-se extremamente
importante diferenciar os componentes da aptidão
física relacionada à saúde e ao desempenho atlético,
considerando que a extensão de participação com que
cada um desses componentes se apresenta deverá
influenciar na interpretação de seus resultados. Desse
modo, no envolvimento de crianças e adolescentes não-
atletas, independentemente da idade do jovem, torna-
se aconselhável envolver itens do desempenho motor
que se relacionem com os três componentes da aptidão
física relacionada à saúde e apenas com alguns
componentes de maior representatividade associados
ao desempenho atlético. No caso de jovens atletas, pelo
contrário, os itens de desempenho motor abordados
deverão estar relacionados com todo o rol de
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Testes motores
De modo geral, o principal propósito de acom-
panhar o desempenho motor é procurar obter in-
formações do tipo quantitativo que possam
propiciar comparações inter e intra-sujeitos com o
objetivo de identificar comportamento relaciona-
do aos aspectos de conduta e de solicitação motora.
Dessa forma, em relação às estratégias de coleta das
informações tem-se disponível uma única opção: a
administração de testes motores.
Os testes motores caracterizam-se pela realização
de uma tarefa motora conduzida em situação que
procure solicitar predominantemente uma capacidade
motora específica. Desse modo, um aspecto
importante a considerar quando da utilização dos testes
motores refere-se à necessidade de tentar estabelecer a
variável fisiológica que melhor relaciona-se com os
resultados a serem alcançados. No entanto, essa relação
não deve ser considerada como causa e efeito, pois os
resultados dos testes motores envolvem uma
multiplicidade de fatores que não podem ser explicados
apenas pelos aspectos fisiológicos.
Por sua vez, os testes motores, pelas suas
características, não devem ser empregados como
instrumento que possa determinar componentes
fisiológicos que influenciam diretamente a capacidade
motora envolvida, mas apenas para servir como
indicador daquele fator fisiológico presumivelmente
solicitado em circunstâncias previamente elaboradas.
Em vista disso, a seleção e a administração dos
testes motores devem ser restritas aos que são mais
sensíveis e podem responder às variações dos fato-
res fisiológicos desejados. Esse método exige, por-
tanto, que estudos prévios sejam desenvolvidos a
fim de serem evidenciados quais fatores fisiológi-
cos os testes motores possam solicitar
prioritariamente.
Se, por um lado, os testes motores têm maior
facilidade de administração e possuem como prin-
cipal vantagem o fato de não exigirem equipamen-
tos sofisticados e com eles ser possível obter
informações com menor demanda de tempo, seu
ponto fraco reside no fato de que os aspectos cultu-
rais, motivacionais e ambientais podem facilmente
contaminar seus resultados.
Dessa forma, os testes motores passam a apre-
sentar maior aplicação prática quando utilizados em
avaliações comparativas de resultados de um mes-
mo jovem em diferentes momentos ou entre jovens
que apresentem aspectos culturais e de motivação
similares. Devem, portanto, ser evitadas avaliações
comparativas entre resultados de testes motores
administrados em jovens pertencentes a diferentes
realidades em relação aos hábitos de prática de ati-
vidade física.
Ademais, na administração de um teste motor
admite-se que a capacidade motora supostamente
envolvida com esse teste apresenta interferência
decisiva em sua resposta. Ao examinar seus resulta-
dos, porém, torna-se necessário ponderar que a ta-
refa motora definida pode demandar habilidades
específicas do avaliado e exigir, portanto, alguma
experiência motora anterior. Conseqüentemente, a
análise confiável da função fisiológica que possa vir
a interferir na capacidade motora envolvida no tes-
te pode ficar prejudicada.
Por intermédio das tarefas motoras, por vezes
torna-se impossível isolar a participação de deter-
minadas capacidades motoras, o que torna os re-
sultados de alguns testes motores dependentes de
mais de uma capacidade motora. Em vista disso,
testes motores têm sido projetados de modo que,
pela sua natureza, alguns deles possam requerer
maior número de capacidades motoras que outros.
No entanto, com relação à abrangência do desem-
penho motor, esta situação não deve tornar esses
testes motores mais relevantes que os demais, ten-
do em vista a possibilidade de a menor
especificidade de um teste motor comprometer um
diagnóstico mais preciso dos níveis de desempenho
motor apresentados.
No tocante à sua interpretação, os resultados pro-
venientes dos testes motores podem ser analisados, em
relação aos propósitos de análise do desempenho mo-
tor, em valores relativos e/ou absolutos. Quando a
análise dos resultados for realizada com base em valo-
res expressos em razão da própria unidade de medida,
como distância, tempo, número de repetições etc., diz-
se que a análise está sendo realizada em termos abso-
lutos. No entanto, quando os resultados dos testes
motores forem corrigidos por relações matemáticas,
por alguma variável morfológica (peso corporal, esta-
tura, comprimento do membro inferior etc), diz-se
que análise está sendo realizada em termos relativos.
Por conseguinte, torna-se possível que a análise
do desempenho motor em relação ao sexo e à idade
cronológica possa refletir comportamento específico
ao se utilizarem os resultados dos testes motores
em termos absolutos, mas, ao se considerarem os
resultados desses mesmos testes motores em termos
relativos, pode-se obter análise significativamente
40 • Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.21, p.37-60, dez. 2007. N. Esp.
GUEDES, D.P.
diferente da anterior, em razão de as variáveis
morfológicas se apresentarem como fator de
influência direta em seus valores. Em vista disso,
sugere-se que, na realização de análises comparativas
em relação ao desempenho motor, as diferenças
entre valores absolutos e relativos devem ser
consideradas.
Testes motores que envolvem
resistência cardiorrespiratória
Com relação aos testes motores empregados na
busca de informações associadas ao acompanha-
mento do desempenho motor, provavelmente os
que causam maiores controvérsias são aqueles que
envolvem a capacidade motora relativa à resistên-
cia cardiorrespiratória. Para propósitos operacionais,
a resistência cardiorrespiratória pode ser definida
como a capacidade do organismo em suprir de nu-
trientes essenciais, especialmente oxigênio, o tra-
balho muscular prolongado e em remover produtos
residuais induzidos pela sustentação do esforço fí-
sico (SHARKEY, 1997).
Do ponto de vista fisiológico, a resistência
cardiorrespiratória depende fundamentalmente de
dois aspectos: a) da capacidade química de os teci-
dos musculares utilizarem o oxigênio como fonte
principal de disponibilidade energética, o que se
denomina componente periférico; e b) da capaci-
dade combinada de os mecanismos pulmonar, car-
díaco, sangüíneo, vascular e celular transportarem
o oxigênio até o mecanismo aeróbio dos músculos,
também denominado de componente central.
Portanto, a resistência cardiorrespiratória deverá
oferecer informações sobre a capacidade de o jo-
vem liberar energia, por intermédio dos processos
oxidativos, para sustentação de trabalho muscular
de longa distância. O indicador fisiológico univer-
salmente aceito como principal componente asso-
ciado à resistência cardiorrespiratória é o consumo
máximo de oxigênio (VO
2
máx.).
Qualquer teste motor idealizado para solicitar
de maneira progressiva maior demanda energética
que exija esforço físico por tempo suficientemente
elevado deverá produzir informações sobre a resis-
tência cardiorrespiratória. Contudo, ao admitir que
esta deve oferecer indicações sobre a capacidade de
o jovem captar e transportar oxigênio, associada à
sua utilização no tecido muscular, deve-se levar em
conta que seus índices deverão variar em relação ao
tipo da tarefa motora e aos grupos musculares en-
volvidos no esforço físico.
Assim é que, entre os testes motores disponíveis
para oferecer informações sobre a resistência
cardiorrespiratória, verifica-se a preferência por
aqueles que envolvem caminhadas e corridas de lon-
ga distância. Isso se deve ao fato de o grupo muscu-
lar específico envolvido coincidir com as solicitações
motoras das atividades do cotidiano. Além disso,
testes motores que incluam caminhada/corrida de
longa distância, considerados a distância a ser per-
corrida ou o tempo estabelecido, deverão exigir es-
forços máximos dos jovens.
Com relação às distâncias sugeridas para os tes-
tes de caminhada/corrida que procuram oferecer
informações sobre a resistência cardiorrespiratória,
originalmente foram preconizadas distâncias entre
300 e 600 jardas (aproximadamente 270 e 540 m).
Contudo, na seqüência, percebeu-se que os tem-
pos necessários para completar esses testes motores
eram demasiadamente curtos, o que prejudicava
sensivelmente informações mais seguras que pudes-
sem evidenciar o comportamento da resistência
cardiorrespiratória.
O argumento mais convincente para a utiliza-
ção de distâncias tão curtas citava os riscos de agres-
sões à saúde a que os jovens poderiam ser expostos
em testes deste tipo. Isto porque, na maioria das
vezes, os testes motores são administrados na au-
sência de supervisão médica. No entanto, com pas-
sar dos anos tem-se percebido que essa precaução
não se justifica e hoje é bastante comum o uso de
testes de caminhada/corrida com distâncias entre
800 e 2.400 m ou com duração de 9 a 12 min.
Em relação aos indicadores de validação, com
intenção de verificar com que magnitude os
resultados dos testes de caminhada/corrida de longa
distância podem apresentar variações em razão da
capacidade de o jovem produzir energia
aerobiamente, alguns pesquisadores da área
desenvolveram estudos com o fim de determinar
coeficientes de correlação (r) entre tempos e
distâncias de caminhada/corrida e valores do
VO
2
máx, estimados mediante recursos laboratoriais
que envolvem informações de ergoespirometria.
A TABELA 1 apresenta achados de importantes
estudos, disponíveis na literatura, com crianças e
adolescentes. Em princípio, verifica-se que os valo-
res dos coeficientes de correlação foram bastante
variados e, por vezes, inesperadamente baixos. Os
valores de “r” encontrados foram mais elevados en-
tre jovens com mais idade, observando-se discretas
diferenças entre ambos os sexos. Assim, em jovens
que apresentam idades mais precoces, sobretudo
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abaixo de 12 anos, não se pode ignorar a possibili-
dade de uma proporção significativa dos resultados
encontrados nos testes motores envolvendo cami-
nhada/corrida de longa distância ser atribuída a
outros fatores que não a variação do VO
2
 máx.
TABELA 1 - Coeficientes de correlação (r) observados em estudos com resultados dos testes de caminhada/
corrida de longa distância e consumo máximo de oxigênio em crianças e adolescentes.
Mediante modelos de ajuste estatístico (r2), as esti-
mativas do VO
2
máx. podem explicar entre 25% e
67% de variações verificadas nos resultados dos tes-
tes de caminhada/corrida de longa distância (SAFRIT,
1990).
Em uma visão mais abrangente dessa situação,
constata-se que essa evidência pode ser reforçada
ao se comparar o comportamento de desenvolvi-
mento dessas duas variáveis em relação à idade cro-
nológica. Se tanto os valores do VO
2
máx. como os
resultados nos testes de caminhada/corrida de lon-
ga distância abrangessem o mesmo fator da resis-
tência cardiorrespiratória, seria de se esperar similar
comportamento em relação à idade cronológica.
Contudo, contrariando esse raciocínio, observa-se
que, entre rapazes, os resultados dos testes de cami-
nhada/corrida de longa distância aumentam com a
idade cronológica mais avançada, enquanto estima-
tivas do VO
2
máx., expresso em ml (kg.min–1), apre-
sentam tendência de permanecer constante. Entre
moças, a diminuição com a idade em relação ao
VO
2
máx. por quilograma de peso corporal não é
acompanhada pela queda nos resultados dos testes
de caminhada/corrida de longa distância
(ARMSTRONG & WELSMAN, 2000).
Nesse contexto, verifica-se que o comportamen-
to das alterações observadas com a idade nos resul-
tados dos testes de caminhada/corrida de longa
distância não é similar ao encontrado nos valores
estimados do VO
2
máx. dos mais jovens, em razão
de outros fatores que estão além da capacidade de
absorção, transporte e utilização do oxigênio: a)
alterações na eficiência de caminhada/corrida que
favorecem positivamente os resultados dos testes em
jovens com mais idade; b) dificuldade na manu-
tenção de ritmo de caminhada/corrida adequado
em jovens com idades mais precoces; c) limitações
de ordem motivacional para realização de testes de
caminhada/corrida de longa distância; e d) modifi-
cações na participação da energia produzida
anaerobiamente, que favorecem jovens com mais
idade (CURETON, 1982).
Por esses motivos, considera-se inapropriado
supor que apenas os resultados de testes motores
com caminhada/corrida de longa distância possam
predizer, com margem de segurança aceitável,
valores associados ao VO
2
máx. No entanto, apesar
disso - e levando em consideração que os testes
motores não se prestam a substituir, mas sim a
complementar informações sobre a variável
fisiológica específica - a unanimidade dos estudiosos
da área advoga serem obrigatórios os testes de
caminhada/corrida de longa distância no
acompanhamento do desempenho motor de
crianças e adolescentes (GALLAHUE & OZMUN, 2000;
GUEDES & GUEDES, 2006; SAFRIT, 1995;
TRITSCHLER, 2000). Essa posição se deve
basicamente ao fato de os testes de caminhada/
corrida de longa distância oferecerem informações
* Valores referentes a





)6791(nameloC&noskcaJ nim9 21-01 96,0 77,0
nim21 17,0 28,0
)7791(.latenoteruC ahlim1 21-7 26,0- 66,0-
sadraj006 16,0- 26,0-
)8791(nesreteP&izargnaP,lhubneharK m008 8-7 05,0- 25,0-
m0021 44,0- 74,0-
m0061 57,0- 06,0-
)4891(nituG&iglaP m0002 51-41 *37,0-
)5891(norraM&reihtuaG,ettocissaM m0061 21-01 76,0- 66,0-
m0042 71-31 67,0- 17,0-
)0991(.latenothguaNcaM nim5 51-21 *86,0
nim51 *28,0
42 • Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.21, p.37-60, dez. 2007. N. Esp.
GUEDES, D.P.
Testes motores que envolvem
força/resistência muscular
Ao definir as capacidades motoras força como
nível de tensão máxima que pode ser produzido
por grupo muscular específico, e resistência mus-
cular como propriedade desse mesmo grupo mus-
cular em manter níveis de força por período de
tempo maior (SHARKEY, 1997), torna-se possível
supor que as tarefas motoras propostas para acom-
panhamento de ambas as capacidades deverão ser
similares, porém com ênfases diferentes.
Com base nessas definições e no que se refere ao
acompanhamento do desempenho motor, as me-
didas associadas à força muscular devem exigir
quantidade de sobrecarga máxima a ser removida
com um único movimento, ao passo que testes
motores que requerem repetições contínuas de
mesmo movimento devem oferecer informações
sobre resistência muscular.
Força e resistência muscular, por envolverem gru-
pos musculares específicos, são capacidades motoras
que podem apresentar diferentes resultados confor-
me os grupos musculares envolvidos no teste mo-
tor. Assim é que, por exemplo, um jovem pode
apresentar resultados que o credenciem como pos-
suidor de elevado índice de força/resistência nos
grupos musculares da região abdominal, mas, por
sua vez, resultado não-correspondente na região dos
membros superiores. Desse modo, sugere-se que os
grupos musculares devem ser testados separadamen-
te, o que inviabiliza a proposição de testes que pos-
sam oferecer informações sobre força/resistência
muscular simultaneamente de todo o corpo. Neste
caso, a preferência deve recair sobre os principais
grupos musculares.
Por essas colocações, pode parecer que a
resistência muscular apresenta certa dependência do
suposto pré-requisito força muscular. No entanto,
estudos experimentais chamam a atenção para o fato
de que em atletas essa dependência não deve existir,
tendo em vista que os jovens, ao demonstrarem
índices de força muscular extremamente elevados,
não necessariamente apresentarão maiores valores
de resistência muscular nos mesmos grupos
sobre duas características motoras particulares
dificilmente presentes em qualquer outro tipo de
teste motor: a) nível de demanda energética que o
jovem pode sustentar por longo período de tempo;
e b) capacidade de realização de trabalho físico
sustentando o próprio peso corporal.
musculares, e vice-versa. Contudo, em jovens não-
atletas, que, geralmente, não apresentam valores
extremos de força muscular, verifica-se que a relação
entre solicitações motoras que exigem força e
resistência muscular é bastante acentuada (SHARKEY,
1997). Em termos estratégicos, esse fato favorece a
utilização de um único teste motor com o fim de se
obterem informações com relação a ambas as
capacidades motoras para um grupo muscular
específico.
Tarefas motoras voltadas à coleta de informações
relacionadas à força e à resistência muscular devem
ser estabelecidas mediante situações em que o pró-
prio peso corporal possa ser utilizado como sobre-
carga. Operacionalmente, testes motores com essas
características consistem em registrar o número
máximo de repetições que se consegue executar em
movimento específico, considerando que jovens
com mais elevado índice de força e de resistência
muscular são os que também realizam maior nú-
mero de repetições.
Os testes motores que envolvem o próprio peso
corporal como sobrecarga, idealizados para obter
informações sobre as capacidades motoras força e
resistência muscular, mais freqüentemente utiliza-
dos são:
 a) flexão e extensão dos quadris com o avaliado
posicionado em decúbito dorsal (teste abdominal -
“sit-up”);
b) elevação do tronco, com o avaliado
posicionado em decúbito dorsal (teste abdominal
modificado  -  “curl-up”);
c) flexão e extensão dos cotovelos, com o corpo
do jovem posicionado em suspensão na barra (pu-
xada em suspensão na barra -  “pull-up”);
d) tempo máximo, com o corpo do jovem em
suspensão na barra com cotovelos flexionados (sus-
pensão na barra -  “flexed arm hang”);
e) flexão e extensão dos cotovelos, com o corpo
do jovem em suspensão na barra e apoio dos pés
sobre o solo (puxada em suspensão na barra modi-
ficada -  “modified pull-up”); e
f ) flexão e extensão dos cotovelos, com o jovem
em apoio de frente sobre o solo (flexão/extensão
dos braços -  “push-up”).
Os dois primeiros testes motores são preconiza-
dos para solicitar fundamentalmente a participa-
ção dos grupos musculares da região abdominal.
Em contrapartida, os demais testes motores têm
como principal participação os grupos musculares
localizados nas regiões superiores do tronco e nos
braços.
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Convém salientar que a utilização de tarefas
motoras que envolvam o próprio peso corporal
como sobrecarga, a fim de obter informações sobre
a força e a resistência muscular, baseia-se nas
evidências de que a realização de esforços máximos
apresenta associação extremamente elevada com o
número de repetições em solicitações submáximas
de um mesmo grupo muscular. Nesse particular,
estudos disponíveis na literatura apontam
coeficientes de correlação em torno de 0,90 ou mais,
de acordo com o grupo muscular envolvido (SAFRIT
& WOOD, 1989).
Assim, se para alguns jovens o próprio peso cor-
poral pode caracterizar-se como carga máxima na
realização das tarefas motoras propostas e solicitar,
portanto, maior ênfase da capacidade motora força
muscular em sua execução, para outros o próprio
peso corporal pode constituir-se como carga
submáxima e exigir, por sua vez, maior participa-
ção da capacidade motora resistência muscular.
Em razão dessa situação, ao se recorrer aos testes
motores que envolvem o próprio peso corporal
como sobrecarga torna-se difícil, senão impossível,
obter informações com relação à estimativa mais
precisa tanto da capacidade motora força muscular
como da resistência muscular isoladamente, motivo
pelo qual, ao se analisarem resultados provenientes
de testes motores desse tipo, geralmente se admite
que ambas as capacidades motoras estariam
influenciando as respostas.
No que se refere aos indicadores de validação dos
testes motores que envolvem força/resistência mus-
cular com relação aos testes abdominais (“sit-up” e
“curl-up”), estudos com a técnica de eletromiografia
têm demonstrado que os grupos musculares da re-
gião abdominal são solicitados de maneira bastante
decisiva, sobretudo no caso do teste “curl-up”
(NOBLE, 1981; RICCI, MARCHETTI & FIGURA, 1981).
No entanto, parece que ainda não existem evidên-
cias do número de repetições que possa oferecer
indicações relacionadas à força/resistência muscu-
lar acionada nos testes abdominais. Contudo, con-
siderando que em um tempo superior a 30 s o jovem
possa ser levado à realização de um esforço físico de
algum significado, torna-se possível supor sua vali-
dade lógica diante de movimentos que envolvem
as capacidades motoras força/resistência muscular.
O teste motor tradicionalmente utilizado que
solicita movimentos de flexão e extensão dos coto-
velos suspensos na barra (“pull-up”) tem sua vali-
dade fortemente afetada pela interferência do peso
corporal do avaliado e pela falta de discriminação
de seus resultados, considerando que a ocorrência
de resultados próximos de zero torna-se bastante
comum neste tipo de teste.
Em vista disso, mais recentemente foram pro-
postas modificações no teste motor com essas ca-
racterísticas para permitir que o jovem apóie os pés
sobre o solo (“modified pull-up”). Esta nova versão
de teste motor em suspensão na barra tende a
minimizar a excessiva sobrecarga imposta pelo peso
corporal do jovem e, por sua vez, evita a ocorrência
de resultados próximos de zero repetição por tor-
nar-se um teste motor mais ameno às exigências de
força muscular máxima.
Portanto, mesmo desconhecendo a validade ex-
perimental de testes motores executados com o cor-
po do jovem em suspensão na barra, pode-se
depositar alguma confiança no teste “modified pull-
up”, considerando que, à medida que o jovem apre-
sentar resultados com maior número de repetições,
oferecerá indicações sobre um índice de força/re-
sistência muscular mais elevado.
Provavelmente, ao se utilizarem resultados pro-
venientes da relação número de repetições/peso
corporal do jovem, talvez se possa elevar a validade
esperada dos testes motores com força/resistência
muscular. No entanto, esse procedimento ainda é
objeto de estudo, e, no momento, sua utilização é
muito prematura.
Testes motores que envolvem
flexibilidade
No campo do desempenho motor, tenta-se defi-
nir flexibilidade como a capacidade de as articula-
ções realizarem movimentos especificamente de
uma posição em extensão para flexão, ou vice-versa
(SHARKEY, 1997). Portanto, assim como no caso da
força/resistência muscular, a flexibilidade não se
configura como característica geral a todo o corpo,
mas a uma estrutura articular em particular e, mes-
mo assim, para determinado movimento.
Relativamente aos testes motores empregados
para obter informações sobre a capacidade motora
flexibilidade, esses geralmente envolvem medidas
de distância entre dois pontos assinalados pelo jo-
vem em objetos especificamente construídos para
esta finalidade. O recurso mais freqüentemente
descrito na literatura é a flexão do tronco à frente,
estando o jovem em posição sentada e procurando
alcançar com as mãos a maior distância possível em
relação à posição inicial. Estes testes motores são
denominados de sentar-e-alcançar (“sit-and-reach”).
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Testes motores que envolvem
velocidade
Baseando-se no pressuposto de que a capacida-
de motora velocidade resulta da interação de um
conjunto de atributos que envolvem implicações
de ordem neurofisiológica com repercussões em
diferentes solicitações motoras, os avaliadores têm
se defrontado com enormes dificuldades em consi-
derar essa capacidade motora como fator em sepa-
rado de desempenho motor. Desse modo, tem-se
procurado dar preferência a tratar os resultados dos
testes motores que tentam evidenciar a velocidade
em conjunto com informações associadas a outras
capacidades motoras, particularmente a agilidade e
a potência muscular.
Os principais atributos que podem influenciar o
desempenho motor associado à capacidade motora
velocidade são: a) o tempo de reação, entendido como
o intervalo de tempo despendido entre o estímulo
inicial e a realização dos primeiros movimentos; e b) o
tempo de movimento, caracterizado como o tempo
gasto entre o início dos movimentos e a completa
realização da tarefa motora proposta.
Desse modo, se, por um lado, o tempo de reação
depende fundamentalmente de quão rápido o estímulo
inicial é codificado e processado pelo sistema nervoso
aferente e eferente e de sua integração com a resposta,
por outro o tempo de movimento depende
basicamente de quão rápido ocorre a conjunção
contração-relaxamento dos grupos musculares
envolvidos no movimento, além, obviamente, da
habilidade do jovem ao realizar os movimentos.
Seus procedimentos foram originalmente descri-
tos na década de 50; na seqüência, no entanto, vá-
rias modificações foram propostas com a intenção
de minimizar eventuais viés de medida e de ofere-
cer resultados com mais elevado índice de
reprodutibilidade. Apesar de se caracterizarem como
testes razoavelmente práticos - uma vez que sua
administração não requer nenhum tipo de movi-
mento mais sofisticado, exigem pouco tempo e são
de fácil compreensão por parte dos jovens - podem-
se levantar suspeitas sobre o fato de estes testes mo-
tores oferecerem informações mais exatas
direcionadas à avaliação da flexibilidade da região
dos quadris, em razão de seus resultados serem um
tanto dependentes das proporções do comprimen-
to das pernas/altura tronco-cefálica apresentadas
pelo jovem.
Por esse motivo, os resultados dos testes de sen-
tar-e-alcançar podem não apresentar informações
adequadas para propósitos funcionais que exigem
indicações sobre a flexibilidade bem mais sensíveis
e independentemente de qualquer outro fator. Acre-
dita-se, porém, que estes testes motores possam ser
extremamente úteis para comparações intra e inter-
jovens que apresentam dimensões corporais simila-
res. Além disso, se for levado em conta que o único
recurso que pode traduzir índices de flexibilidade
mais fiel envolve procedimentos de radiografias e
mesmo assim somente para alguns tipos de movi-
mentos, tudo indica que os testes de sentar-e-al-
cançar possam apresentar-se como alternativa de
grande viabilidade para obtenção de informações
relacionadas ao desempenho motor associado à fle-
xibilidade.
Na administração de testes motores que possam
solicitar fundamentalmente a participação da flexi-
bilidade dos jovens deve-se considerar alguns fato-
res que podem afetar seus resultados. Inicialmente,
em razão de a flexibilidade apresentar grande parti-
cipação das estruturas articulares e não apenas da
capacidade de alongamento muscular, os hábitos
dos padrões de realização de movimentos dos jo-
vens tornam-se fator de grande importância. Fato-
res como aquecimento prévio e temperatura
ambiente também podem afetar os resultados mo-
tores que envolvem flexibilidade.
Não foi localizada na literatura nenhuma
evidência que possa estabelecer a magnitude da
influência de cada um desses fatores; entretanto,
tudo leva a crer que, pela impossibilidade de se
interferir nos padrões habituais de realização de
movimentos dos jovens, pelo menos outros dois
fatores - aquecimento e temperatura ambiente -
devem ser controlados quando da administração dos
testes de sentar-e-alcançar.
Em relação ao índice de validade dos testes de sentar-
e-alcançar como preditores da capacidade motora
flexibilidade, verifica-se que, ao confrontar seus
resultados com várias outras medidas de flexibilidade,
realizadas por intermédio de goniômetros e de
flexômetros, têm-se encontrado valores de coeficientes
de correlação entre 0,80 e 0,90 (SAFRIT, 1990), o que
evidencia alguma indicação de sua validade
experimental. Os resultados desses testes motores,
porém, podem também estar alicerçados no que se
refere à validade lógica, considerando que o jovem
deverá apresentar maior extensibilidade da articulação
dos quadris, da coluna lombar e da parte posterior das
coxas à medida que seus resultados apresentarem
valores mais elevados.
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Nesse raciocínio, testes motores que envolvem a
capacidade motora velocidade devem exigir empe-
nho orgânico máximo por período de tempo mui-
to curto e de tal magnitude que, em uma perspectiva
fisiológica, aquele possa distinguir-se da potência
anaeróbia apenas pelos aspectos bioquímicos e me-
tabólicos relacionados à produção de energia.
Apesar de sua solicitação máxima, os testes mo-
tores com velocidade dependem também da força
muscular que possa assegurar a sucessão dos gestos,
ou seja, a freqüência na execução de uma série cíclica
ou acíclica de movimentos. Outra dimensão carac-
terística da capacidade motora velocidade é a
neurocoordenativa, tendo em vista que seus resul-
tados implicam basicamente a transmissão de estí-
mulos nervosos no recrutamento de unidades
motoras e no controle harmonioso das sinergias
musculares.
Os procedimentos mais freqüentemente empre-
gados para obter informações sobre a avaliação da
capacidade motora velocidade envolvem testes
motores que procuram estabelecer diferentes dis-
tâncias para serem percorridas no menor espaço de
tempo possível. Essa situação ocorre não somente
pela praticidade de sua administração, mas tam-
bém pela facilidade encontrada em oportunizar
maior motivação aos jovens envolvidos no teste
motor, que é um dos aspectos mais importantes na
obtenção de resultados realmente confiáveis com
relação à velocidade como capacidade motora.
Em relação às distâncias a serem empregadas nos
testes de corrida direcionados a oferecer informa-
ções associadas à velocidade, deve-se optar por aque-
las que possam minimizar a influência de outros
fatores de caráter fisiológico e mecânico que venham
a interferir nas características da velocidade. Neste
particular, têm-se sugerido 50 m como a distância
de corrida ideal destinada a produzir informações
para análise da capacidade motora velocidade, a
serem percorridos em uma mesma direção ou com
mudanças de direção.
Em razão da brevidade do tempo despendido,
detalhes a serem considerados nos procedimentos
dos testes motores com corridas de curta distância
passam a ser de fundamental importância. Qual-
quer descuido neste sentido pode deturpar signifi-
cativamente os resultados dos testes. Assim, alguns
pontos devem ser observados:
a) a posição assumida pelo jovem no momento
de iniciar a corrida;
b) a rigorosa padronização no fornecimento de
estímulo para o início do teste;
c) a existência de pontos de referência durante
todo o percurso de corrida para que o jovem possa
percorrer a distância o mais próximo possível de
uma linha reta;
d) a verificação da adequação do solo à realiza-
ção da corrida em velocidade máxima;
e) o registro do tempo despendido para percor-
rer a distância com maior definição de medida pos-
sível com o fim de se obter mais elevada capacidade
discriminatória entre os jovens; e
f) na possível necessidade de administrar novo tes-
te por qualquer motivo que seja, a obediência a um
intervalo de tempo suficiente para a total recuperação
das fontes de produção de energia do jovem.
Com relação aos indicadores de validação, ape-
sar de os resultados dos testes de corrida de curta
distância dependerem, em grande parte, da habili-
dade e da eficiência de corrida do jovem, torna-se
indiscutível a participação de forma bastante signi-
ficativa de sua capacidade de se deslocar em veloci-
dade máxima, tendo em vista que, à medida que o
jovem utilizar menor tempo para percorrer a dis-
tância estabelecida, maior deverá ser a velocidade
de corrida imprimida ? validade lógica. No entan-
to, para que não venham a ocorrer prejuízos na va-
lidação dos resultados dos testes de corrida de curta
distância, torna-se fundamental que o jovem en-
tenda claramente que deverá procurar atingir e
manter a maior aceleração que puder, o mais breve
possível e até cruzar a linha de chegada.
Testes motores que envolvem
potência muscular
A capacidade motora potência, definida como a
propriedade de realizar esforços máximos no me-
nor espaço de tempo possível, representa a relação
entre a força muscular apresentada pelo jovem e a
velocidade com que este pode realizar os movimen-
tos (SHARKEY, 1997).
Do ponto de vista de acompanhamento do de-
sempenho motor, essa combinação de força e velo-
cidade pode ser evidenciada por tarefas motoras que
envolvem a realização de saltos e arremessos, com
base no pressuposto de que seus resultados depen-
dem, basicamente, da velocidade com que ocorre a
contração muscular e da força apresentada pelos
músculos envolvidos no movimento. No entanto,
em razão de os testes motores que procuram evi-
denciar capacidade motora potência exigirem
envolvimento de combinações de outros fatores re-
lacionados às habilidades motoras, torna-se difícil,
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Testes motores que envolvem agilidade
Ao se definir agilidade como a capacidade de
mudar a posição do corpo no espaço, do ponto de
vista de desempenho motor e em razão de o reper-
tório de possíveis mudanças de posição do corpo
no espaço ser extremamente grande, são encontra-
das enormes dificuldades para padronizar tarefas
motoras que possam oferecer algum indicador des-
sa variável.
Por esse motivo, especialistas da área optaram
por elaborar constructo específico que possa me-
lhor traduzir a agilidade mediante a capacidade de
o jovem mudar a direção do corpo movendo-se de
um ponto a outro o mais rapidamente possível
(TRITSCHLER, 2000).
Desse modo, o teste de corrida de ida-e-volta,
ou originalmente “shuttle-run”, tem sido utilizado
como um dos referenciais mais importantes na ava-
liação da agilidade, considerando a necessidade de
realizar constantes mudanças de direção quando de
sua administração, além das freqüentes modifica-
ções da altura dos movimentos em razão da neces-
sidade de recuperar, transportar e depositar tacos
no solo com as mãos.
No entanto, deve-se chamar atenção para o fato
de as distâncias de corrida nos testes de ida-e-volta
serem de tal magnitude que a velocidade de deslo-
camento não possa constituir-se em fator
determinante de seus resultados. Assim, devem ser
preconizadas distâncias em torno de 10 m, o que,
pela necessidade das freqüentes mudanças na altu-
ra dos movimentos, diminui ainda mais a impor-
tância do fator velocidade.
De forma geral, parece existir consenso em que
três mudanças de direção em 180 graus sejam sufi-
cientes para evidenciar a capacidade motora agili-
dade do jovem. Em vista disso, tem-se sugerido que
nos testes de corrida de ida-e-volta sejam incluídas
apenas quatro corridas de aproximadamente 10 m,
intercaladas pelas mudanças de direção e pela si-
multânea alteração da altura do movimento em ra-
zão da necessidade de apanhar e depositar os tacos
no solo.
Podem-se comprovar eventuais associações entre
os testes de corrida de ida-e-volta e a capacidade
motora velocidade por intermédio dos valores de
coeficientes de correlação entre seus resultados e os
resultados do teste de corrida de curta distância.
Observa-se que valores de r entre resultados de
ambos os testes motores se aproximam de 0,99,
numa demonstração de que, quando do
senão impossível, garantir informações mais preci-
sas sobre essa capacidade motora. Desse modo, es-
cores associados à realização de saltos e de arremessos
podem oferecer apenas indicações superficiais so-
bre a potência muscular dos jovens quando subme-
tidos a ambas as tarefas motoras.
Assim como ocorre quando da análise dos esco-
res relacionados à capacidade motora força/resis-
tência muscular, pelas suas características fisiológicas
é de se esperar que as informações associadas à po-
tência muscular sejam específicas para cada grupo
muscular. Contudo, estudos demonstram elevada
relação entre resultados de potência muscular que
envolvam braços e pernas (TRITSCHLER, 2000). Es-
sas informações sugerem que uma única medida
pode ser suficiente quando da busca de subsídios
voltados à avaliação da capacidade motora potên-
cia, por isso se deve dar preferência às tarefas
motoras com saltos no sentido horizontal sem cor-
rida de aproximação (salto em distância parado -
“standing long jump test”) ou no sentido vertical
(“vertical jump test”). A preferência pela utilização
dos testes motores com saltos é explicada em razão
da maior reprodutibilidade de seus resultados quan-
do comparada com resultados de testes motores que
solicitam arremessos.
Com base nas evidências disponíveis na literatura,
especula-se que os testes motores com saltos no sentido
horizontal exigem menor habilidade motora que testes
motores com saltos verticais (GLENCROSS, 1966). Em
vista disso, tem-se optado mais freqüentemente pela
utilização do teste de salto em distância parado como
principal indicador da potência muscular direcionada
ao desempenho motor. Quando se trata de sujeitos
mais jovem, essa posição é reforçada, pois o teste de
salto em distância parado caracteriza-se pela realização
de movimentos de menor grau de dificuldade e,
portanto, deverá produzir resultados com maior
reprodutibilidade em relação aos testes de salto vertical.
A respeito dos indicadores de validação dos
resultados equivalentes aos testes motores com saltos
como indicadores de potência dos membros
inferiores, embora se tenha que admitir que o tempo
de aplicação da força não pode ser controlado com
a mesma eficiência que em outros testes
administrados em situação de laboratório, verifica-
se que esses testes vêm sendo amplamente aceitos
como adequado referencial para essa finalidade,
fundamentalmente pelos elevados valores do
coeficiente de correlação encontrados quando
confrontados com resultados de outros testes que
envolvem movimentos explosivos (SAFRIT, 1990).
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Testes motores que envolvem
coordenação
acompanhamento do desempenho motor, parece
não haver sentido em envolver o jovem nesses dois
testes motores, já que o mesmo fator motor poderia
estar interferindo nos resultados de ambos os testes.
Considera-se que a aquisição, a consolidação e o
aperfeiçoamento de um movimento qualquer,
ajustado em sua organização e em relação a uma
referência previamente estabelecida, estão
diretamente associados à capacidade motora
denominada coordenação. No entanto, a definição
clara e definitiva dessa capacidade motora - o que a
distinguiria dos demais componentes de
desempenho motor - e o modo como se poderia
avaliá-la objetivamente, apesar de longa e laboriosa
tradição de pesquisa neste assunto, parecem ser
problemas ainda não resolvidos.
Contudo, seja qual for sua definição, a capaci-
dade motora coordenação parece apresentar eleva-
da participação quando da realização de
movimentos cada vez mais complexos na sua
estruturação e elaboração, o que evidencia influên-
cia de fatores associados ao sistema nervoso cen-
tral. Talvez decorra daí a dificuldade de conceber e
administrar testes motores que possam exprimir seu
comportamento, atendendo aos limites necessários
de validade e de reprodutibilidade.
Especialistas da área procuraram adotar defini-
ção excessivamente genérica para coordenação
motora, mas bastante adequada do ponto de vista
operacional. Segundo esses especialistas, conside-
ra-se que o jovem demonstra bom nível de coorde-
nação motora quando consegue realizar
determinada tarefa motora com alguma facilidade
e quando a seqüência e o “timing” de seus atos es-
tão bem controlados. Ademais, apontam esse com-
ponente como essencial para o desempenho motor
e afirmam que não é possível obter informações
sobre suas características por meio de teste motor
específico e que, se assim for feito, estar-se-á indu-
zindo a inconsistências conceituais e operacionais
que podem afetar a confiabilidade dos resultados
(GALLAHUE & OZMUN, 2000).
Bateria de testes motores
Cada teste motor deve apresentar informações
com relação a grupo específico de fatores associa-
dos a determinada solicitação motora e se consti-
tui, portanto, em uma unidade totalmente
independente dentro do rol das capacidades
motoras. Por outro lado, o desempenho motor deve
ser visto como um constructo multifatorial resul-
tante do comportamento apresentado pelo conjunto
das capacidades motoras. Dessa forma, no que se
refere ao seu acompanhamento, parece impossível
obter visão mais abrangente sobre o desempenho
motor por meio da administração de um único tes-
te motor. Em vista disto, tradicionalmente recorre-
se à utilização de baterias de testes motores para
reunir em uma mesma seqüência diversos testes
motores, em que cada um deles ofereça informa-
ções sobre uma capacidade motora em particular,
e, o seu conjunto, sobre o desempenho motor.
Grande variedade de baterias de testes motores
tem sido idealizada e está disponível na literatura,
o que permite grande número de opções para o
acompanhamento do desempenho motor. Todas
elas apresentam em comum a preocupação em en-
volver um número mínimo de testes motores e uma
seqüência, em sua administração, em que o desgas-
te funcional induzido pela realização de um teste
motor possa interferir da forma mais amena possí-
vel nos resultados dos testes motores subseqüentes.
Neste particular, sugere-se que o número ideal que
deve compor uma bateria de testes motores esteja
restrito de três a quatro itens quando esta envolve
componentes de aptidão física relacionada à saúde,
e entre seis e oito itens quando procura privilegiar
componentes de aptidão física relacionada ao de-
sempenho atlético.
Caso a bateria de testes motores seja idealizada
para ser administrada em um único dia, os testes
motores que procuram oferecer informações sobre
a capacidade motora flexibilidade devem iniciar a
seqüência. Depois, pela ordem, os testes motores
que exigem participação da potência, da velocida-
de, da agilidade e da força/resistência muscular.
Deve-se completar essa série com os testes motores
que envolvem a resistência cardiorrespiratória. Caso,
porém, a bateria de testes motores seja planejada
de maneira que os testes motores possam ser admi-
nistrados em dois dias separadamente, sugere-se que,
no primeiro dia, se concentrem os testes motores
48 • Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.21, p.37-60, dez. 2007. N. Esp.
GUEDES, D.P.
que possam ser administrados “indoor”, como é o
caso daqueles testes motores que procuram envol-
ver as capacidades motoras associadas à flexibilida-
de, à potência e à força/resistência muscular, e, no
dia seguinte, os testes motores administrados em
ambiente “outdoor”, como os testes de caminha-
da/corrida de curta e longa distância.
Essa seqüência para administração dos testes
motores justifica-se em razão de as capacidades
motoras flexibilidade, potência, velocidade e agili-
dade serem mais bem testadas no início de uma
série de esforços físicos seguida por testes motores
que procuram envolver força/resistência muscular,
tendo em vista as implicações fisiológicas que en-
volvem essas capacidades motoras. Além disso, após
a administração dos testes de caminhada/corrida de
longa distância recomenda-se prolongado tempo
para recuperação, e, por esse motivo, sempre deve-
rão ser administrados no final da seqüência de tes-
tes motores de uma bateria.
Verifica-se que praticamente todas as propostas
para baterias de testes motores disponíveis na lite-
ratura têm em comum o fato de serem seguras con-
tra a ocorrência de eventuais acidentes e simples na
administração dos testes motores, exigirem míni-
mo de equipamento, permitirem a sua utilização
em acompanhamento de ambos os sexos e se ajus-
tarem a ampla faixa etária. Infelizmente, em razão
de as baterias dependerem em grande parte do pro-
tocolo com que os testes motores são administra-
dos e considerando que seus idealizadores
introduzem diferentes procedimentos na adminis-
tração de alguns desses testes motores, há dificul-
dade, senão impossibilidade, de realização de
comparações entre seus resultados, ainda que apa-
rentemente apresentem testes motores similares.
Outro aspecto que pode comprometer comparações
entre resultados de testes motores de jovens submetidos
a diferentes baterias de testes refere-se às diferenças
culturais entre os povos. Neste particular, o princípio
básico na administração de qualquer teste motor é a
tentativa de o jovem oferecer o melhor resultado
possível na tarefa motora proposta. Entretanto, quando
a bateria de testes motores for conduzida e não houver
o devido interesse em obter os melhores resultados, a
análise do desempenho motor poderá ser irreal. Além
disso, em determinados testes motores os resultados
são fortemente influenciados pelos hábitos de prática
de atividade física que envolve movimentos exigidos
no próprio teste motor.
Com relação à reprodutibilidade das baterias de
testes motores, deve-se descartar a hipótese de que,
se a reprodutibilidade de cada teste motor que
compõe a bateria é satisfatória, a reprodutibilidade
de toda a bateria de teste motor é aceitável. Com
base no pressuposto de que as baterias de testes motores
são compostas por vários itens destinados a fornecer
informações bem distintas sobre o desempenho motor,
e de que, por sua vez, as baterias de testes motores
constituem instrumento único dependente tanto da
disposição como da inter-relação entre os testes motores
que as compõem, a reprodutibilidade das baterias de
testes motores como unidade é tão importante quanto
a reprodutibilidade de cada teste motor isoladamente.
A reprodutibilidade de uma bateria de testes
motores tem como principal vantagem o fato de
fornecer informações sobre a ocorrência de eventuais
variações nos resultados encontrados em
conseqüência da disposição de cada um dos testes
(variação intertestes), embora sua magnitude seja
também afetada pela inconsistência dos próprios
resultados dos testes individualmente (variação
intrateste).
Variações intertestes tornam-se fator importan-
te a se considerar, na medida em que cada teste
motor que compõe a bateria não é administrado
independentemente do outro. Assim, o resultado
de um teste motor pode influenciar o resultado de
um segundo teste motor em proporção tal que este
pode não ser semelhante se for administrado como
se não fizesse parte integrante da bateria.
Como informação adicional, a reprodutibilidade
associada à variabilidade entre réplicas de administra-
ção de bateria de testes motores pode ser estimada por
meio de procedimentos de correlação canônica. Ape-
sar de esse recurso estatístico ser bastante complexo
em valores matemáticos, pode oferecer importantes
informações sobre a utilização de uma bateria de tes-
tes motores, como: a) a reprodutibilidade teste-reteste
“ótima” da bateria de testes motores, b) a variabilida-
de inter e intratestes entre duas administrações da ba-
teria de testes motores; e c) a contribuição da variação
dos resultados de cada teste motor na reprodutibilidade
de toda a bateria (SAFRIT & WOOD, 1989).
Infelizmente, apesar da existência de inúmeras
baterias de testes motores idealizadas com intenção de
acompanhar o desempenho motor, verifica-se alguma
dificuldade em identificar a reprodutibilidade de
qualquer uma delas, numa mostra de que, quando de
suas proposições, foi levada em consideração, entre
outros aspectos, apenas a reprodutibilidade de cada
teste motor individualmente e não a reprodutibilidade
dos testes motores quando estes são administrados em
conjunto com os demais.
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Dentre as baterias de testes motores à disposição na
literatura, com relação às capacidades motoras
direcionadas à aptidão física relacionada à saúde, três
delas, de origem norte-americana, vêm recebendo
maior aceitação: a Physical Best, idealizada pela National
Association for Sport and Physical Education (NASPE,
2005); a NCYFS (National Children and Youth
Fitness Study), preconizada pelo President´s Council
on Physical Fitness and Sports (PCPFS, 2000); e a
Fitnessgram, proposta pelo Cooper Institute for
Aerobics Research (WELK, MARROW & FALLS, 2002).
No que se refere às capacidades motoras
identificadas com a aptidão física relacionada às
capacidades atléticas, nos Estados Unidos e no
Canadá destacam-se as baterias de testes motores
preconizadas pela American Alliance for Health, Physical
Education, Recreation and Dance (AAHPERD, 1976)
e pela Canadian Association for Health, Physical
Education and Recreation (CAHPERD, 1980). Em
países europeus tem-se oferecido maior atenção à
bateria de testes motores sugerida pelo programa
Eurofit (COMMITTEE FOR THE DEVELOPMENT OF SPORT,
1988). Após estudos para conciliar aspectos associados
à reprodutibilidade e à garantia de qualidade das
informações, idealizou-se uma bateria de testes motores
direcionada ao acompanhamento do desempenho
motor de crianças e adolescentes brasileiros (GUEDES
& GUEDES, 2002) (TABELA 2).
TABELA 2 - Bateria de testes motores sobre capacidades motoras direcionadas à aptidão física relacionada à
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Padronização dos testes motores
A análise adequada do desempenho motor depen-
de fundamentalmente da qualidade das informações
obtidas com a administração dos testes motores, na
medida em que seus resultados devem ser confronta-
dos com indicadores referenciais estabelecidos por meio
de estudos descritivos realizados com base em proce-
dimentos previamente determinados. Assim, chama-
se a atenção para a necessidade de acompanhar
rigorosamente a padronização dos procedimentos su-
geridos pelos idealizadores dos indicadores referenciais
com o fim de minimizar eventual interferência de fa-
tores externos nos resultados dos testes motores.
A descrição quanto às padronizações dos testes
motores que integram as baterias de testes motores
mais comumente empregadas com intenção de reunir
informações associadas ao desempenho motor de
crianças e adolescentes é apresentada em publicação
específica (GUEDES & GUEDES, 2006). Com relação à
reprodutibilidade de seus resultados, após revisão de
estudos compilados na literatura verifica-se que os
valores dos coeficientes de correlação e dos desvios-
padrão das diferenças variam de acordo com a idade e
o sexo dos avaliados.
Sujeitos mais jovens e do sexo feminino tendem a
apresentar maior dificuldade em produzir resultados
semelhantes entre duas administrações de testes
motores em situações similares. Aspectos relacionados
à motivação quando da realização dos testes motores,
à maior dificuldade na aprendizagem dos movimentos
envolvidos com os testes e, fundamentalmente, à
apresentação de menor nível de desenvolvimento das
capacidades motoras justificam a menor concordância
entre os resultados dos testes motores das moças e
dos avaliados mais jovens.
Informações sobre a reprodutibilidade de réplicas
dos resultados de testes motores administrados pelo
mesmo avaliador (erro de medida intra-avaliador) em
uma amostra de crianças e adolescentes brasileiros são
TABELA 2 - Bateria de testes motores sobre capacidades motoras direcionadas à aptidão física relacionada à
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TABELA 3 - Informações sobre a reprodutibilidade intra-avaliador de resultados de testes motores
administrados em uma amostra de crianças e adolescentes brasileiros.
apresentadas na TABELA 3. Ao considerar esses seis
itens como uma bateria de testes motores, mediante
procedimentos estatísticos que envolvem recursos da
correlação canônica, constata-se experimentalmente
que o índice de concordância sobre a variação entre
duas administrações dessa bateria de testes motores
foi de 88% (GUEDES & GUEDES, 2002). Assim, parece
que os seis testes motores selecionados e a seqüência com
que estes estão dispostos na bateria proposta podem
produzir informações direcionadas ao desempenho motor
de crianças e adolescentes com índices de reprodutibilidade
muito elevados.
Análise dos resultados dos testes motores
Resultados de testes motores administrados com
o fim de desenvolver inferências sobre o desempe-
nho motor de crianças e de adolescentes têm sido
tradicionalmente analisados e interpretados pela
confrontação com dados normativos, envolvendo
referenciais idealizados com base em distribuição
de percentis. Parece evidente que acompanhamen-
tos com essas características tornam-se extremamen-
te úteis quando a intenção é desenvolver análises
intra e inter-sujeitos, o que permite a visualização
precisa da magnitude de eventuais alterações que
possam ocorrer.
Abordagens desse tipo acarretam inferências
sobre localização dos resultados alcançados nos
testes motores diante de pontos específicos da
distribuição de percentis estabelecida com base em
amostras representativas de subgrupos
populacionais. Contudo, diferentemente do que se
preconiza quando da análise de indicadores
associados ao crescimento físico dos jovens - em
razão da significativa participação de aspectos
relacionados à interação entre fatores culturais,
habilidade motora e hábitos de prática da atividade
física nos resultados dos testes motores -
indubitavelmente a transferência de referências
normativas de uma realidade para outra se torna
muito temerosa.
Nesses casos, a situação indicada é dispor de
referenciais estabelecidos com base em levantamen-
tos que procuram atender às características especí-
ficas de cada subgrupo populacional para que,
fundamentalmente, os jovens, ao terem seus resul-
tados confrontados com algum referencial, venham
a apresentar características motoras bem similares
às da amostra sobre a qual os referenciais normativos
foram idealizados.
Em vista disso, diferentes opções relativas à proposição
de referenciais normativos estão disponíveis na literatura,
< sona21 > sona31
saçoM sezapaR saçoM sezapaR
otudorp-otnemomoãçalerrocedetneicifeoC
raçnacla-e-ratneS 98,0 88,0 09,0 98,0
odarapaicnâtsidmeotlaS 68,0 39,0 48,0 29,0
adacifidomarrabanadaxuP 28,0 48,0 38,0 39,0
lanimodbA 77,0 58,0 67,0 58,0
m05edadirroC 09,0 39,0 09,0 19,0
nim21/9edadirroc/adahnimaC 97,0 77,0 68,0 39,0
saçnerefidsadoãrdap-oivseD
)mc(raçnacla-e-ratneS 08,1 89,1 47,1 52,1
)mc(odarapaicnâtsidmeotlaS 48,8 49,4 75,6 87,4
)per(odacifidom,arrabanadaxuP 16,1 81,2 55,1 21,1
)per(lanimodbA 88,3 06,3 78,2 91,2
)s/m(m05edadirroC 13,0 12,0 91,0 12,0
)nim/m(nim21/9edadirroc/adahnimaC 32,11 66,01 85,8 89,4
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TABELA 4 - Referenciais normativos direcionados à análise de indicadores associados ao desempenho motor
propostos com base em estudos brasileiros - moças.
envolvendo levantamentos populacionais realizados
recentemente nos Estados Unidos, no Canadá, na Europa
e no Brasil. Nas TABELAS 4 e 5 são apresentadas






7 8 9 01 11 21 31 41 51 61 71
)mc(raçnacla-e-ratneS
5 0,12 0,02 0,91 0,91 0,91 5,91 0,02 5,02 0,12 5,12 5,12
01 0,22 0,12 0,02 0,02 5,02 0,12 5,12 0,22 5,22 0,32 0,32
52 0,52 0,42 5,32 5,32 0,42 0,52 5,52 5,62 0,72 5,72 5,72
05 5,72 5,62 5,62 5,62 5,72 5,82 5,92 5,03 5,13 0,23 5,13
57 0,03 5,92 5,92 0,03 0,13 0,23 5,33 5,43 5,53 0,63 5,53
09 0,22 5,23 5,23 5,33 5,43 5,63 0,83 5,93 5,04 5,04 0,04
59 0,43 5,33 5,33 5,43 0,63 5,73 5,93 0,14 0,24 5,24 5,14
)mc(odarapaicnâtsidmeotlaS
5 18 09 89 401 011 411 711 911 911 021 021
01 58 49 201 901 411 911 221 321 421 521 521
52 59 501 311 121 721 131 531 631 731 831 831
05 601 611 421 231 831 341 741 941 941 051 051
57 611 621 531 341 941 551 951 161 261 361 361
09 621 731 741 551 261 761 171 471 571 671 671
59 031 141 151 951 661 271 671 971 971 081 181
)per(odacifidom,arrabanoãsnepsusmeadaxuP
5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
01 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
52 4 4 3 3 3 3 3 3 3 3 3
05 7 7 7 6 6 6 6 6 6 6 6
57 01 01 01 01 01 9 9 9 9 9 9
09 31 31 31 31 31 31 31 31 31 21 21
59 41 51 51 51 51 51 51 41 41 31 31
)per(lanimodbA
5 31 51 51 61 61 61 61 61 51 31 21
01 51 71 81 81 81 81 81 71 61 51 41
52 12 32 32 42 42 42 42 32 22 02 91
05 72 82 92 92 92 92 82 82 72 52 42
57 33 33 43 43 43 43 33 23 13 03 82
09 93 93 04 04 04 93 93 83 73 53 43
59 14 14 24 24 24 14 14 04 83 73 53
)s(m05edadirroC
5 90,31 02,21 25,11 10,11 46,01 35,01 04,01 13,01 52,01 02,01 81,01
01 27,21 88,11 62,11 87,01 24,01 52,01 81,01 10,01 20,01 69,9 69,9
52 88,11 61,11 95,01 61,01 48,9 26,9 65,9 74,9 34,9 04,9 83,9
05 61,11 35,01 40,01 76,9 83,9 61,9 00,9 00,9 29,8 19,8 09,8
57 35,01 89,9 45,9 12,9 49,8 47,8 95,8 05,8 05,8 64,8 54,8
09 49,9 74,9 70,9 77,8 25,8 33,8 81,8 90,8 30,8 30,8 30,8
59 37,9 82,9 19,8 16,8 83,8 81,8 40,8 59,7 98,7 78,7 68,7
 Rev. bras. Educ. Fís. Esp., São Paulo, v.21, p.37-60, dez. 2007. N. Esp.• 53
Implicações associadas
TABELA 5 - Referenciais normativos direcionados à análise de indicadores associados ao desempenho motor
propostos com base em estudos brasileiros - rapazes.
TABELA 4 - Referenciais normativos direcionados à análise de indicadores associados ao desempenho motor







7 8 9 01 11 21 31 41 51 61 71
)nim/m(nim21/9adirroc/adahnimaC
5 311 511 611 611 611 511 511 311 111 901 601
01 811 021 121 221 221 121 121 911 711 511 211
52 231 431 631 731 731 731 731 531 331 131 821
05 441 741 941 151 251 251 251 051 941 641 341
57 061 061 361 561 661 761 761 661 461 161 851
09 071 471 871 081 281 381 381 281 081 771 371
59 571 081 381 681 881 881 881 781 681 381 971
litnecreP
)sona(edadI
7 8 9 01 11 21 31 41 51 61 71
)mc(raçnacla-e-ratneS
5 5,02 5,91 5,81 5,71 5,61 0,61 0,61 0,61 5,61 5,71 0,91
01 5,12 5,02 5,91 5,81 0,81 5,71 5,71 0,81 5,81 5,91 0,12
52 5,42 5,32 5,22 0,22 5,12 5,12 5,12 0,22 0,32 5,42 5,62
05 0,72 0,62 5,52 0,52 0,52 0,52 5,52 0,62 5,72 0,92 5,13
57 5,92 0,92 5,82 5,82 5,82 5,82 5,92 5,03 0,23 0,43 5,63
09 5,23 0,23 0,23 5,13 0,23 5,23 5,33 5,43 5,63 0,93 5,14
59 5,33 0,33 0,33 0,33 0,33 0,43 0,53 0,63 0,83 5,04 5,34
)mc(odarapaicnâtsidmeotlaS
5 98 59 301 111 021 921 831 741 751 761 771
01 29 001 801 611 521 431 341 351 361 371 481
52 401 211 021 921 831 841 751 861 871 981 002
05 511 321 231 141 151 061 171 281 391 402 612
57 621 431 341 351 361 371 481 591 702 022 332
09 831 741 651 561 571 681 891 012 222 532 942
59 241 151 061 071 181 291 302 512 822 242 652
)per(odacifidom,arrabanoãsnepsusmeadaxuP
5 1 1 0 0 0 0 1 2 3 4 5
01 2 2 1 1 1 2 2 3 4 6 7
52 7 5 6 6 6 7 8 9 01 11 31
05 8 9 9 01 11 21 31 41 51 61 71
57 11 21 31 51 61 71 81 91 02 12 22
09 41 61 81 91 12 22 32 42 52 62 72
59 51 71 91 12 22 42 52 62 72 82 92
continua
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Para estabelecer aproximações entre os resultados
obtidos quando da administração de testes motores e
os pontos específicos na distribuição de percentis, o
primeiro passo é definir o grupo etário a que pertence
o jovem. Para tanto, baseando-se na data de
administração dos testes motores e na data de
nascimento do jovem, determina-se a idade
cronológica na forma de anos e meses. Depois, para a
formação dos grupos etários, a fração da idade
cronológica inferior é considerada em seis meses, e para
a fração da idade cronológica superior em cinco meses
centraliza-se a idade cronológica intermediária em anos
completos. Por exemplo: o grupo etário de sete anos é
formado tomando-se esta idade cronológica como
porção intermediária e agrupando-se as informações
dos seis anos e seis meses até os sete anos e cinco meses
de idade. No caso do grupo etário de oito anos,
reúnem-se informações entre sete anos e seis meses e
oito anos e cinco meses. Na seqüência, identificam-se,
na distribuição de percentis considerada referência, os
pontos equivalentes aos valores imediatamente acima
e abaixo do resultado observado. Depois, mediante
procedimento de interpolação, estabelece-se a posição
ocupada pelo resultado observado na distribuição de
percentis equivalente ao sexo e ao grupo etário do
jovem.
Na tentativa de exemplificar a seqüência de pro-
cedimentos a ser empregada na análise do desem-
penho motor, supõe-se, hipoteticamente, moça com
as características:
TABELA 5 - Referenciais normativos direcionados à análise de indicadores associados ao desempenho motor




7 8 9 01 11 21 31 41 51 61 71
)per(lanimodbA
5 41 71 02 22 32 42 52 62 62 62 52
01 61 91 12 32 52 62 72 72 82 72 72
52 22 42 62 82 92 03 13 23 33 33 33
05 72 92 13 23 43 53 63 73 83 83 93
57 23 43 53 73 83 93 14 24 34 44 44
09 73 93 94 14 34 44 54 74 84 94 05
59 93 04 24 34 44 64 74 84 94 15 25
)s(m05edadirroC
5 29,11 24,11 29,01 64,01 40,01 56,9 82,9 49,8 26,8 23,8 40,8
01 66,11 41,11 66,01 22,01 28,9 54,9 90,9 77,8 64,8 71,8 09,7
52 49,01 84,01 60,01 76,9 92,9 49,8 46,8 23,8 40,8 67,7 15,7
05 53,01 49,9 65,9 91,9 58,8 35,8 68,9 54,9 86,7 34,7 91,7
57 28,9 54,9 90,9 67,8 54,8 41,8 78,7 16,7 53,7 21,7 09,6
09 13,9 69,8 56,8 53,8 50,8 87,7 25,7 72,7 30,7 18,6 16,6
59 41,9 08,8 94,8 02,8 19,7 56,7 04,7 51,7 39,6 17,6 05,6
)nim/m(nim21/9adirroc/adahnimaC
5 221 521 821 231 631 141 641 251 951 661 471
01 721 031 431 831 341 841 451 061 661 371 081
52 041 641 151 751 261 861 471 971 581 191 791
05 351 061 761 471 181 781 291 891 302 802 212
57 561 571 381 191 991 502 112 712 122 522 822
09 871 091 002 012 812 522 132 632 042 342 542
59 381 591 702 712 522 332 932 442 742 052 152











a) Determinação do grupo etário: a moça em
questão pertence ao grupo etário dos 14 anos (13 anos
e sete meses).
b) Localização dos resultados observados na distribuição
de percentis, considerando as referências normativas




























































Os resultados dos testes motores que envolvem
componentes motores identificados com a aptidão
física relacionada à saúde (sentar-e-alcançar,
abdominal, puxada em suspensão na barra
modificado e caminhada/corrida de 12 min) foram
os que se localizaram em posições mais elevadas nas
distribuições de percentis consideradas. O teste de
corrida de 50 m foi o que apresentou o resultado
proporcionalmente mais baixo (equivalente ao
percentil 24), seguido do resultado do teste de salto
em extensão parado (equivalente ao percentil 33).
Apesar de ser possível reunir importantes infor-
mações com a análise dos resultados dos testes mo-
tores mediante envolvimento de referenciais
normativos atualizados e adequados à realidade do
jovem em questão, seus procedimentos não conse-
guem oferecer subsídios que possam contribuir com
o fim de esclarecer se os resultados dos testes moto-
res efetivamente evidenciam níveis satisfatórios em
relação à aptidão física relacionada à saúde.
Em princípio, mesmo admitindo-se importante
associação entre os indicadores mais elevados de aptidão
física e as condições satisfatórias de saúde em populações
jovens, análises equivalentes às posições mais elevadas na
distribuição de percentis podem não garantir
necessariamente condições satisfatórias de saúde, na medida
em que as características da amostra da qual a distribuição
de percentis foi derivada afetam de maneira significativa a
capacidade de detecção das diferenças.
Assim, as posições de resultados individuais
podem localizar-se no extremo superior da
distribuição de percentis desenvolvida em segmento
específico da população que possivelmente venha a
apresentar hábitos de prática de atividade física
inadequados para garantir condições satisfatórias de
saúde, e, ao mesmo tempo e de forma antagônica,
idênticos resultados podem situar-se no extremo
inferior quando confrontados com a distribuição
de percentis derivada com base em segmento da
população que apresenta comportamentos
favoráveis ao desenvolvimento de melhores
condições de saúde.
Com a introdução dos novos conceitos relacio-
nados à aptidão física e à saúde, admite-se que,
quando as diferenças entre os jovens deixam de ser
importantes, as análises referenciadas por critérios
deverão apresentar vantagens em relação às confron-
tações com dados normativos. Nestes casos, os cri-
térios deverão representar pontos de corte
identificados com indicadores de aptidão física con-
sistentes com as condições satisfatórias de saúde,
independentemente da posição em que se encon-
tram na distribuição de percentis.
Dessa forma, ao recorrer às análises referenciadas
por critérios é interessante identificar se cada jovem,
individualmente, se torna capaz de alcançar pontos de
corte previamente estabelecidos em relação aos
indicadores de aptidão física que possam assegurar
algum grau de proteção diante do aparecimento e do
desenvolvimento de disfunções hipocinéticas.
A essência da teoria que procura justificar a
proposição de pontos de corte para indicadores de
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aptidão física relacionada à saúde baseia-se na
premissa de que, para ocorrer redução na incidência
de disfunções orgânicas, é necessário alcançar níveis
desejáveis de resistência cardiorrespiratória, força/
resistência muscular e flexibilidade que possam
conter eventual processo degenerativo induzido por
hábitos de vida inadequados com relação à prática
de atividades físicas.
Em oposição ao enfoque oferecido à análise
referenciada por norma - em que o objetivo é apre-
sentar resultados equivalentes aos mais elevados
valores de percentis - os jovens que não alcançam
pontos de corte previamente estabelecidos como
indicadores da aptidão física relacionada à saúde
apresentam maior predisposição aos sintomas crô-
nico-degenerativos, enquanto os que alcançam ou
excedem os pontos de corte estabelecidos demons-
tram menor risco neste sentido. Assim, o impor-
tante não é comparar os resultados apresentados por
um jovem com outros resultados mediante valores
normativos, mas sim verificar se seus resultados al-
cançam os pontos de corte estabelecidos em rela-
ção à saúde.
Neste particular, a maior dificuldade encontrada
pelos especialistas da área concentra-se na
determinação de resultados associados aos
indicadores de desempenho motor que possam ser
utilizados como ponto de corte, garantindo níveis
desejados e absolutos necessários à melhor condição
de saúde. Infelizmente, tudo indica que na
atualidade não existe nenhum mecanismo confiável
direcionado à proposição de pontos de corte que
possam assegurar, com alguma convicção, níveis
mínimos requeridos à redução dos riscos de
disfunções degenerativas mediante indicadores de
aptidão física.
Diante dessa situação incômoda, com base em
pesquisas experimentais, achados clínicos e
designações arbitrárias baseadas em dados
normativos, observam-se algumas iniciativas
direcionadas à proposição de pontos de corte
relacionados aos indicadores de desempenho motor
associados à aptidão física relacionada à saúde. As
TABELAS 6 e 7 apresentam informações sobre os
pontos de corte sugeridos por dois dos principais
programas de diagnóstico e acompanhamento dos
níveis de aptidão física relacionada à saúde da
população jovem norte-americana: Physical Best
(NASPE, 2005) e Fitnessgram (WELK, MARROW &
FALLS, 2002).
TABELA 6 - Pontos de corte relacionados aos indicadores de desempenho motor associados à aptidão física












saçoM sezapaR saçoM sezapaR saçoM sezapaR saçoM sezapaR
5 52 52 02 02 1 1 00:41 00:31
6 52 52 02 02 1 1 00:31 00:21
7 52 52 42 42 1 1 00:21 00:11
8 52 52 62 62 1 1 03:11 00:01
9 52 52 82 03 1 1 00:11 00:01
01 52 52 03 43 1 1 00:11 03:9
11 52 52 33 63 1 2 00:11 00:9
21 52 52 33 83 1 2 00:11 00:9
31 52 52 33 04 1 3 03:01 00:8
41 52 52 53 04 1 4 03:01 54:7
51 52 52 53 24 1 5 03:01 03:7
61 52 52 53 44 1 5 03:01 03:7
71 52 52 53 44 1 5 03:01 03:7
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6 32 02 + + 01-2 01-2 03-51 03-51 8-3 8-3 7-2 7-2 2-1 2-1 8-2 8-2
7 32 02 + + 41-4 41-4 03-51 03-51 01-4 01-4 9-3 9-3 2-1 2-1 8-3 8-3
8 32 02 + + 02-6 02-6 03-51 03-51 31-5 31-5 11-4 11-4 2-1 2-1 01-3 01-3
9 32 02 + + 22-9 42-9 03-51 03-51 51-6 51-6 11-4 11-5 2-1 2-1 01-4 01-4
01 32 02 + + 62-21 42-21 03-32 03-51 51-7 02-7 31-4 51-5 2-1 2-1 01-4 01-4 03:9-03:21 00:9-03:11 53-7 55-71
11 52 02 + + 92-51 82-51 03-32 03-51 51-7 02-8 31-4 71-6 2-1 3-1 21-6 31-6 00:9-00:21 03:8-00:11 73-9 16-32
21 52 02 + + 23-81 63-81 03-32 03-51 51-7 02-01 31-4 02-7 2-1 3-1 21-7 51-01 00:9-00:21 00:8-03:01 04-31 86-92
31 52 02 + + 23-81 04-12 03-32 03-51 51-7 52-21 31-4 22-8 2-1 4-1 21-8 71-21 00:9-03:11 03:7-00:01 24-51 47-53
41 52 02 + + 23-81 54-42 03-32 03-51 51-7 03-41 31-4 52-9 2-1 5-2 21-8 02-51 03:8-00:11 00:7-03:9 44-81 08-14
51 52 02 + + 53-81 74-42 03-32 03-51 51-7 53-61 31-4 72-01 2-1 7-3 21-8 02-51 00:8-03:01 00:7-00:9 05-32 58-64
61 52 02 + + 53-81 74-42 03-32 03-51 51-7 53-81 31-4 03-21 2-1 8-5 21-8 02-51 00:8-00:11 00:7-03:8 65-82 09-25
71 52 02 + + 53-81 74-42 03-32 03-51 51-7 53-81 31-4 03-41 2-1 8-5 21-8 02-51 00:8-00:11 00:7-03:8 16-43 49-75
81 52 02 + + 53-81 74-42 03-32 03-51 51-7 53-81 31-4 03-41 2-1 8-5 21-8 02-51 00:8-00:11 00:7-03:8 16-43 49-75
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Se, por um lado, existe consenso entre ambas as
propostas de estratégias de ação empregadas na
proposição dos pontos de corte, por outro se constata
que escores associados aos pontos de corte sugeridos
na tentativa de atender idênticos testes motores não
são similares. Essa discrepância ocorre em razão de
discordâncias entre as duas propostas de ajustes
necessários à correção da influência dos indicadores
de crescimento físico e de maturação biológica nos
resultados dos testes motores. Portanto, ao interpretar
os resultados dos testes motores mediante análise
referenciada por critério, faz-se necessário levar em
conta que um mesmo valor, produzido por um mesmo
jovem em um mesmo momento, pode receber
julgamento diferente se analisado frente a uma ou a
outra proposta de ponto de corte.
Apesar do avanço nesse campo, desconhece-se qual-
quer tentativa de validação dos pontos de corte até
então sugeridos. Em vista disso, deve-se levar em con-
ta que análises de escores provenientes de testes moto-
res mediante pontos de corte relativos aos indicadores
de desempenho motor associados à aptidão física rela-
cionada à saúde, até então disponibilizadas na litera-
tura, deverão ser realizadas com alguma reserva.
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